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Resumo: Partindo do referencial teórico que considera a importância da moeda e dos bancos de 

desenvolvimento como instrumentos fundamentais para o desenvolvimento socioeconômico e regional, 

este trabalho teve como estudo o caso do Banco do Nordeste. O objetivo deste artigo foi ressaltar o papel, 

de indicadores de preferência pela liquidez. Os resultados evidenciaram que, ao longo das últimas 
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Abstract: Based on the theoretical framework which it considers the importance of money and 

development banks as fundamental instruments for socioeconomic and regional development, this paper 

studied the case of Banco do Nordeste. The aim of this study was to emphasize the role, importance 

and limitations of Banco do Nordeste’s operations within its territory. This exploratory analysis was 

based on the BNB’s balance sheet data and the liquidity preference indicators. The results showed that, 

small entrepreneurs and family farmers. Initiatives focused on sustainability and the energy transition, 

programs are reiterated; however, historical limitations inherent to banking logic persist regarding the 

reproduction of patterns of spatial and sectoral concentration of credit.
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1 INTRODUÇÃO 

sobre o desenvolvimento regional, uma vez que podem acentuar padrões de instabilidade e pró-ciclicidade 

do crédito nas regiões, especialmente as economicamente mais instáveis, impactando diretamente as suas 

-

-

-

-

regional, situando o caso do BNB no contexto mais amplo do debate sobre bancos de desenvolvimento. 

Também foram feitas análises exploratórias dos dados dos balancetes bancários do BNB a partir da 

Os resultados evidenciaram que, ao longo das últimas décadas, é notória a importância do BNB na 

-

-

maior instabilidade em setores industriais e agroindustriais, mais sensíveis ao ciclo econômico. Da mes-

-

mecanismos institucionais de apoio associados. Ou seja, também para o BNB, apesar de desempenhar 

crédito em contextos de expectativas favoráveis, mas adotam posturas defensivas em cenários de maior 

incerteza, ampliando a preferência pela liquidez.  

-

2 BANCO E DESENVOLVIMENTO: A ATUAÇÃO REGIONAL IMPORTA

Embora se tenha consolidado no campo da ciência econômica uma corrente de pensamento que reco-

1993; Levine, 1997), tanto nos desdobramentos teóricos da teoria macroeconômica-monetária quanto 

crescimento econômico baseia-se no conhecido (embora nem sempre explicitamente revelado) princípio 

-
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-

-

guez-Fuentes, 2020; Rezende et al -

-

1, têm sido contes-

ós

Rodríguez-Fuentes (1997, 2020); Ferraz et al. (2013), entre outros.

-

correntes teóricas, especialmente pós -

dríguez-Fuentes, 1997), incluindo as análises do desenvolvimento regional, que alertam para o papel am-

das regiões/setores mais deprimidos para os economicamente mais dinâmicos (Dow; Rodríguez-Fuentes, 

potencial de crescimento das regiões deprimidas, mas também do maior risco de crédito estimado para 

-

blicas, para que aloquem uma porcentagem de seus recursos de crédito em regiões tidas como periféricas, 

Por sua vez, o questionamento radical do princípio da neutralidade monetária formulado pelo movi-

-

em nível regional, a saber, poupadores, fornecedores de crédito (bancos) e demandantes de crédito (in-

economias menos desenvolvidas enfrentem padrões de disponibilidade de crédito mais instáveis, uma 

e podem ter sistemas bancários menos desenvolvidos (Dow; Rodríguez-Fuentes, 2020). 

Portanto, de acordo com Dow e Rodríguez Fuentes (2020), a hipótese que emerge desse quadro analí-

-

1 

Weiss (1981).
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-

volvimento econômico e social das regiões menos favorecidas pela dinâmica do mercado.

-

et al., 2012; Ferraz et al.

êm expressado suas dúvidas sobre se o livre funcionamento do mer-
2 

-

-

-

rias públicas, como os bancos de desenvolvimento (doravante BDs), podem desempenhar um papel de 

destaque no estímulo ao desenvolvimento socioeconômico de regiões menos favorecidas e com pouco 

-

-
3, vários autores têm se dedicado a estudar a rela-

Ferraz et al., 2013). 

market based, 

nova classe de ativos, em sua grande maioria é composta pela infraestrutura anteriormente publica, tais 

como estradas, escolas, entre outros, que passa ao controle da iniciativa privada através de arranjos di-

versos, notadamente as parcerias publico-privada. (Gabor; Braun, 2025De Deus et al., 2024). Esta trans-

e retorno incerto (Gabor; Braun, 2025; De Deus et al., 2024). Tudo isso interfere nas expectativas dos 

2 Lloyd’s Bank Review

3 

Literature (March 11, 2004). Tinbergen Institute Discussion Paper No. TI 2004-039/2
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timming, portanto, em 

todo o processo de desenvolvimento econômico e, com isso, o regional.

3 BANCOS DE DESENVOLVIMENTO NO BRASIL: DA DESREGULAMENTAÇÃO 
DOS ANOS 1990 À RECUPERAÇÃO DO DEBATE FRENTE ÀS CRISES DIVERSAS

 décadas de 1980 e 1990 foram  marcadas por um contexto político e econômico bastante im-

-

pressupostos do Consenso de Washington4 (Baumann, 1999). 

-

-

-

No entanto, há uma ampla literatura nacional (Crocco et al. -

mann, 2011; Ferraz et al. -

ós

recursos, e que as distintas expectativas sobre o futuro e, assim, as diferentes preferências pela liquidez 

-

valho, 1999; Ferraz et al., 2013). Logo, esses autores defendem que o papel dos bancos de desenvolvi-

-

-

dos sejam menos incertos (Ferraz et al., 2013). Como destacado por esses autores, s

gerar impactos positivos em toda a economia (externalidades positivas) e/ou nos quais prevalecem os 

retornos sociais sobre os retornos privados -

gica; apoio 

(Ferraz et al., 2013). 

-

e barreiras em seu contexto operacional; detêm soft information

-

4 -
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-

brasileira se recuperar logo em meados de 2009 (Ferraz et al.

-

quenas e médias empresas (MPMEs).  Essas empresas têm menos acesso aos mercados de capitais e 

das empresas, também contribuem para combater o desemprego e garantir investimentos de longo prazo 

4 A ATUAÇÃO DO BANCO DO NORDESTE DO BRASIL: ENTRE A INTERMEDIAÇÃO 
FINANCEIRA E A CRIAÇÃO DE CRÉDITO PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL

O Banco do Nordeste do Brasil (BNB) constitui um exemplo paradigmático de banco público de 

-

setores produtivos tradicionais, o BNB tem incentivado áreas marcadas por maior incerteza e risco, 

sobre o desenvolvimento regional, uma vez que pode acentuar padrões de instabilidade e pró-ciclicidade 

do crédito nas regiões periféricas, impactando diretamente as suas perspectivas de crescimento econô-

-

-

-

-

desenvolvimento regional, situando o caso do BNB no contexto mais amplo do debate sobre bancos de 

desenvolvimento.

-

nanciamento do desenvolvimento regional. Os programas de microcrédito produtivo orientado, a exemplo 

-

Verde, demonstram a capacidade do BNB de incorporar pautas contemporâneas e estratégicas.

-

mentar a atividade econômica em regiões historicamente marcadas pela escassez de crédito. Todavia, os 

-

sulta em maior dinamismo em algumas localidades em detrimento de outras. Monteiro Neto et al. (2023) 
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públicos de desenvolvimento: ao mesmo tempo em que se consolidam como instrumentos essenciais 

-

4.1 Evolução do crédito do Banco do Nordeste (BNB)

estratégicos, como têxtil e alimentos, mas também por um forte viés emergencial, sem estrutura conso-

-

-

-

de recursos de longo prazo. O FNE passou a garantir previsibilidade e ampliar a capacidade de investi-

de inadimplência, restringindo sua capacidade de expandir o crédito em momentos de instabilidade 

programa pioneiro de microcrédito urbano no Brasil, voltado a pequenos empreendedores do comércio 

-

et al., 2022).

baixo carbono, e o FNE Saúde, direcionado ao fortalecimento da cadeia produtiva da saúde, especial-

-

emergentes, ao atuar em setores de maior risco e incerteza e em áreas essenciais ao bem-estar social. 

-

tratégicas justamente ao direcionar crédito para segmentos negligenciados pelo mercado, contribuindo 
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desde os anos 1970, decorreu mais de crises em polos maduros do que de um processo endógeno de 

-

-

-

4.2 A trajetória de investimentos do Banco do Nordeste: da origem às novas 
agendas de desenvolvimento

-

-

rica de apoiar o desenvolvimento regional como também sua capacidade de se adaptar s novas agendas, 

do Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE) e dos programas de microcrédito produ-

-

-
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produtivas, amplia a perspectiva da análise, revelando o papel estratégico do BNB no fortalecimento do 

-

seguido pela infraestrutura e pelo agrícola. Em 2020, a infraestrutura tornou-se o principal destino das con-

Setores de atividade (2010, 2020 e 2024)

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos relatórios do Banco do Nordeste (2025).

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos relatórios do Banco do Nordeste (2025).
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dinamismo econômico, como Bahia, Ceará e Pernambuco, que historicamente recebem parcelas mais 

elevadas do crédito. Nos últimos anos, embora estados de menor porte também tenham registrado au-

-

-

o papel estratégico do FNE como instrumento de política pública de desenvolvimento.

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos relatórios do Banco do Nordeste (2025).

Agro-

amigo e Crediamigo,

Crediamigo, voltado ao mi-

microcrédito do País em termos de número de clientes e volume de recursos contratados. O Agroamigo, 

-

-
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Fonte: Elaborado pelo autor com base nos relatórios do Banco do Nordeste (2025).

-

-

-

Crediamigo 

(1998) e o Agroamigo -

-

operando muitas vezes como mecanismos de alívio de curto prazo (Carneiro; Cambota, 2018).

No contexto atual, o BNB incorporou novas linhas como o FNE Verde/Sol e o FNE Saúde Nor-

deste,

-

-

e empresas de maior porte, em detrimento de municípios mais pobres e de baixa densidade econômica 

et al., 2007).

-

tensamente áreas já consolidadas (Resende, 2015).

-

Nesse cenário, a análise empírica apresenta-se como instrumento fundamental para compreender a 
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mensurar o grau de instabilidade e sensibilidade da oferta de crédito do banco. Com esse propósito, pro-

pós-keynesiana (Crocco et al., 2006), para capturar os padrões de comportamento do BNB nas diferen-

tes dimensões regionais, setoriais e programáticas.

4.3.1 Construção e fundamentação do indicador de preferência pela liquidez do BNB (PLBNB)

analíticos que permitam mensurar suas respostas diante de diferentes contextos econômicos e espaciais. 

Indicador de Preferência pela Liquidez do BNB (PLB-

NB),

analisar a forma como o BNB direciona seus recursos em distintas dimensões – regionais, setoriais e por 

-

nal e os resultados observados. 

-

ta-se na abordagem pós-keynesiana proposta por Crocco et al. (2006), segundo a qual a oferta de cré-

defensivo dos bancos diante da incerteza. Esses autores demonstram que a preferência pela liquidez se 

-

instabilidade típicos de economias periféricas, permitindo compreender melhor seu papel no desenvol-

vimento regional.

O período de análise dos investimentos realizados pelo Banco do Nordeste foram os anos de 2000 a 

-

-

da de 1980, mas plenamente operacionalizado a partir dos anos 2000, com séries estatísticas mais con-

padrões de comportamento do banco em suas múltiplas dimensões regionais, setoriais e programáticas. 

-

-

cos efetivos, em consonância com a literatura pós-keynesiana sobre preferência pela liquidez” (Crocco 

et al.

média do crédito contratado ao longo do tempo:

      (1)

Em que:
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1-  (Crédito 
i,t

setor ou programa i;

2-  (Crédito 
i,t

3- o índice é adimensional, variando em torno de zero (maior estabilidade) até valores mais elevados 

(maior instabilidade, indicando maior preferência pela liquidez).

i. Dimensão Regional/Estadual

-

pela liquidez;

ii. Dimensão por Tipo de Crédito -

migo (microcrédito urbano e rural, respectivamente), FNE (crédito estrutural de médio e longo 

-

turantes, que tendem a ser mais sensíveis ao ciclo econômico;

iii. Dimensão Setorial

na literatura, é de que setores de maior risco e retorno diferido (ex.: agroindustrial, industrial) 

-

tégica (ex.: rural, infraestrutura) exibam menor preferência pela liquidez.

Com base nessa metodologia, os resultados foram consolidados em tabelas de síntese, permitindo 

-

-

-

4.3.2 Análise dos resultados do indicador de PLBNB

de crédito real contratado entre 2000 e 2023 evidencia padrões relevantes de estabilidade e instabilidade 

que se distribuem de forma diferenciada entre regiões, setores e programas.

os menores valores do PLBNB, indicando maior estabilidade relativa na oferta de crédito e, portanto, 

menor preferência pela liquidez por parte do banco nessas unidades federativas. Esse resultado sugere 
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Rio Grande do Norte (0,84) e Minas Gerais (0,83) apresentam os maiores índices, sinalizando maior 

postura defensiva do banco. 

Os resultados observados para Minas Gerais (0,83) e Rio Grande do Norte (0,84) podem ser expli-

liquidez do Banco do Nordeste.

da agropecuária tradicional e altos índices de vulnerabilidade socioeconômica, características que ampliam 

Tabela 1 – Indicador PLBNB por Unidade Federativa (2000 a 2023)

Unidade Federativa Indicador Plbnb

0,74

Bahia 0,59

Ceará 0,60

Espírito Santo 0,76

0,61

Minas Gerais 0,83

Paraíba 0,60

Pernambuco 0,63

Piauí 0,72

Rio Grande do Norte 0,84

Sergipe 0,61

Fonte: Elaborado pelos autores.

-

-

operacional, a base institucional ainda é menos consolidada, o que contribui para maior volatilidade.

estabilidade. Conforme a abordagem pós-keynesiana, a oferta de crédito depende essencialmente da per-

No recorte setorial, a Tabela 2 mostra que a pecuária (0,52) e a agricultura (0,59) apresentam os 

menores valores do indicador, revelando maior estabilidade relativa do crédito nessas atividades. Esse 

-

-

-

pela liquidez do banco nesses segmentos.
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Setor Indicador PLBNB

0,59

0,69

Pecuária 0,52

Industrial 0,64

0,66

Fonte: Elaborado pelos autores.

-

analisados, sugerindo maior estabilidade relativa na oferta de crédito urbano aos microempreendedores, 

-

dica que, no período considerado, a carteira urbana de microcrédito manteve-se mais estável que a rural, 

Tabela 3 – Indicador PLBNB por programa (2005 a 2024)

Programa Indicador PLBNB

Crediamigo 0,51

0,72

Fonte: Elaborado pelos autores.

maior estabilidade em áreas prioritárias, como agricultura e pecuária, com maior instabilidade em se-

de apoio associados. Esses achados convergem com a literatura pós-keynesiana, segundo a qual os ban-

cos tendem a expandir o crédito em contextos de expectativas favoráveis, privilegiando a rentabilidade, 

mas adotam posturas defensivas em cenários de maior incerteza, ampliando a preferência pela liquidez 

evidenciam a natureza pró ou anticíclica de sua estratégia.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

papel central que os bancos de desenvolvimento têm para alavancar a economia das regiões, especial-

desenvolvimento regional.

do desenvolvimento regional, articulando instrumentos tradicionais de crédito com programas inovadores 

-

-

-

-
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-

râneo consiste em integrar políticas de desenvolvimento regional e nacional, orientando investimentos 

AGRADECIMENTOS

e Demanda 

REFERÊNCIAS

Distribuição espacial dos fundos 

. Revista de Economia, Curi-

tiba, v. 33, n. 2, p. 115-137, jul./dez., 2007.

Ensaios sobre o desenvolvimento brasileiro -

ro: Revan, 2002. 392 p.

Brasil: Uma década em transição

-

co do Nordeste. Revista Econômica do Nordeste, v. 49, n. 1, p. 9-26, 2018. Disponível em: https://

ren.emnuvens.com.br/ren/article/view/3983

In Full 

employment and price stability in a global economy. Cheltenham: Edward Elgar, 1999. p. 123-138.

-

nal Development. In: Thames Papers in 

Political Economy, TP/PPE/88/1. London: Thames Polytechnic, 1988. p. 1-22.

public and regional development: the case of Brazil. Journal of Post Keynesian Economics, v. 28, n. 

2, p. 217-244, 2006. 

-

In Anais... Diamantina: 

Cedeplar/UFMG, 2024.

-

gions and Eurozone countries. Brazilian Journal of Political Economy, v. 40, n. 4, p. 712-727, out./

dez., 2020.

Regional Studies, v. 31, n. 9, p. 903-920, 1997.

DOW, S. C. Regional Finance. In -

The International Encyclopedia of Geography. Lon-

don: Wiley-Blackwell. 2017. https://doi.org/10.1002/9781118786352.wbieg0472. 



Bancos de desenvolvimento: política pública e desenvolvimento regional, o caso do Banco do Nordeste

Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 57, Suplemento Especial, e20263237, 2026

157

DOW, S. C. Money and Regional Development. Studies in Political Economy, v. 23, n. 2, p. 73-94, 1987.

Revista BNDES

Review of International Political Econo-

my, v. 32, n. 3, p. 542-568, 2025. https://doi.org/10.1080/09692290.2025.2453504. 

Revista Tempo do Mundo. Brasília: 

http://dx.doi.org/10.38116/ipcid-op002. 

Market-Based Banking and the International Financial Crisis, 

London: Oxford University Press, 2013. 288 p.

para os países em desenvolvimento. Revista de Economia Política, v. 31, n. 3, p. 397-414, 2011.

Nacional de Fomento. Economia e Sociedade, v. 28, n. 1, p. 227-254, 2019. http://dx.doi.org/10.1590/

1982-3533.2019v28n1art11

Bancos públicos e desenvolvimento  359 

p. ISBN 9788578110529. http://web.bndes.gov.br/bib/jspui/handle/1408/19183

The general theory of employment, interest and money. Londres: Macmillan, 

1936. 403 p.

Quarterly Journal of 

Economics, v. 108, n. 3, p. 717-737, 1993. https://doi.org/10.2307/2118406. 

LEVINE, R. Financial development and economic growth: views and agenda. Journal of Economic 

Literature, v. 35, n. 2, p. 688-726, 1997. https://www.jstor.org/stable/2729790. 

Revista Paranaense de Desenvolvimento, 

Curitiba, v. 44, n. 144, p. 75-102, jan./jun., 2023.

Trabalho no Nordeste em perspectiva histórica. Estudos Avançados, v. 30, n. 

87, p. 49-73, 2016. https://doi.org/10.1590/S0103-40142016.30870004

Brasil em 2003-2016: uma análise pós-keynesiana da preferência pela liquidez. Revista de Economia 

Contemporânea, v. 24, n. 2, e202425, 2020. https://doi.org/10.1590/198055272425

(1959). Informações FIPE



Fernanda Faria Silva, Luciana Maria Costa Cordeiro, Carlos Javier Rodríguez-Fuentes e Luiz Paulo Fontes de Rezende

Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, v. 57, Suplemento Especial, e20263237, 2026

158

Fundos Constitucionais de Financiamento do Nordeste, do Norte e do Centro-Oeste: uma análise por 

tipologia da Política Nacional de Desenvolvimento Regional entre 1999 e 2011. Brasília: Ipea, 2015. 

( , n. 2145). 

In: 

Sis-

-

pectivas para a economia brasileira

 

Regional Monetary Policy. London: Routledge. 2006. 216 p.

Revis-

ta de Estudios Regionales, v. 47, p. 117-139, 1997. 

In -

ENCE ON DEVELOPMENT ECONOMICS. 1993, Washington. Proceedings… Washington, D. C.: 

The World Bank, 1993. p. 19-52.

______. Financial markets and development. , v. 5, n. 4, p. 55-68, 

1990.

______. Credit rationing in markets with imperfect information. American Economic Review, v. 71, 

n. 3, p. 393-410, 1981.

Development Banks. GEGI Policy Brief. Boston: Boston University, n. 007, p. 1-13, october, 2016.

Relatório de Auditoria sobre a gestão do Banco do 

Nordeste. Brasília: TCU, 2024.

Banco do Nordeste do Brasil: 

70 anos de contribuição para o desenvolvimento regional. Fortaleza: BNB, 2022. 400 p.


